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Introdução 

A Educação Infantil, enquanto primeira etapa da Educação Básica, 

desempenha papel fundamental no desenvolvimento integral das crianças, 

envolvendo dimensões cognitivas, emocionais, sociais e físicas. Nessa perspectiva, a 

escola assume uma função que ultrapassa a transmissão de conteúdos, 

configurando-se como espaço de formação humana em sua totalidade, em 

articulação com a família e com as políticas públicas. No contexto contemporâneo, 

observa-se que muitas dificuldades de aprendizagem e de comportamento estão 

relacionadas a fatores sociais, emocionais e familiares, demandando intervenções 

que extrapolam o campo pedagógico. 

Diante dessa complexidade, a inserção de psicólogos e assistentes sociais nas 

redes públicas de ensino, regulamentada pela Lei nº 13.935/2019, representa um 

avanço significativo na consolidação de uma educação inclusiva e comprometida 

com a formação integral. No município de Palmas–TO, essa política foi 

implementada por meio de legislações municipais específicas, possibilitando a 

atuação de equipes multidisciplinares nos Centros Municipais de Educação Infantil 

(CMEIs). Assim, este estudo tem como objetivo analisar a atuação dessas equipes, 

evidenciando suas contribuições para o desenvolvimento infantil, o fortalecimento 

da relação escola–família e a qualificação das práticas pedagógicas. 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 
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O corpus analítico foi constituído por documentos normativos e 

institucionais, tais como: a Lei nº 13.935/2019; a Lei Municipal nº 2.804/2022; a Lei 

nº 2.998/2023 (Plano de Cargos, Carreiras e Remuneração dos Profissionais da 

Educação Básica de Palmas–TO); o Documento de Subsídios para Implementação da 

Lei nº 13.935/2019, elaborado pelo Ministério da Educação; além de documentos 

orientadores da Educação Infantil, como o Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil (RCNEI) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (DCNEI). 

Além da análise documental, foram consideradas informações provenientes 

da prática profissional da equipe multidisciplinar em um Centro Municipal de 

Educação Infantil de Palmas–TO, no ano de 2025, sem identificação de sujeitos, 

garantindo o caráter ético da pesquisa. Os dados empíricos foram organizados a 

partir de registros institucionais e da recorrência de situações observadas no 

cotidiano escolar, como relatórios pedagógicos, registros de atendimentos, 

encaminhamentos e pautas de formação continuada. 

O tratamento dos dados ocorreu por meio de análise temática, com 

categorização das ações desenvolvidas pela equipe multidisciplinar, tais como: 

acolhimento e triagem de demandas, orientação às famílias, encaminhamentos 

clínicos, acompanhamento de crianças da Educação Especial e formação continuada 

de professores. Essas categorias foram analisadas à luz dos referenciais teóricos da 

psicologia histórico-cultural e da pedagogia histórico-crítica, permitindo interpretar 

os dados para além de sua dimensão descritiva, relacionando-os às determinações 

sociais, institucionais e pedagógicas que atravessam o cotidiano escolar. 

A triangulação entre os dados empíricos, os documentos legais e os 

referenciais teóricos possibilitaram identificar padrões de atuação, potencialidades 

e limites da política pública analisada. Esse processo analítico permitiu 

compreender como as práticas desenvolvidas contribuem para a identificação 

precoce de dificuldades de aprendizagem, o fortalecimento da relação escola–

família e a qualificação do trabalho docente, ao mesmo tempo em que evidenciou 

fragilidades na articulação intersetorial e na atuação institucional da equipe. 

Do ponto de vista teórico, o estudo fundamenta-se na compreensão de que o 

desenvolvimento humano é socialmente mediado, conforme proposto pela 

psicologia histórico-cultural, e que a educação deve ser entendida como prática 



 

social inserida em um contexto histórico e marcado por contradições, conforme a 

pedagogia histórico-crítica. Além disso, os documentos normativos da Educação 

Infantil reforçam a indissociabilidade entre educar e cuidar, evidenciando a 

necessidade de práticas interdisciplinares e integradas. 

Entretanto, a análise evidencia limites na implementação da política, como a 

predominância de ações centradas em atendimentos individualizados e 

encaminhamentos clínicos, o que pode restringir o alcance das intervenções. 

Também se identificam fragilidades na articulação com outras políticas públicas e 

na participação da equipe nos processos de gestão escolar, indicando a necessidade 

de ampliação de ações coletivas e institucionais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inserção da equipe multidisciplinar na Educação Infantil representa um 

avanço importante no reconhecimento da complexidade das demandas 

educacionais contemporâneas. Sua atuação contribui para o enfrentamento das 

dificuldades de aprendizagem, o fortalecimento da relação escola–família e a 

melhoria das condições do trabalho docente, ao compartilhar responsabilidades 

historicamente atribuídas exclusivamente aos professores. 

Contudo, para que essa política alcance seu potencial transformador, é 

necessário superar práticas restritas ao atendimento individual e avançar na 

construção de ações coletivas, preventivas e intersetoriais. Isso implica fortalecer a 

articulação com as políticas de saúde e assistência social, ampliar a participação da 

equipe nos processos de gestão escolar e garantir melhores condições de trabalho. 

Dessa forma, a equipe multidisciplinar pode consolidar-se como estratégia 

essencial para a promoção de uma educação infantil inclusiva, humanizada e 

comprometida com a formação integral das crianças, contribuindo para a superação 

das desigualdades sociais que impactam o processo educativo. 
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